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RESUMO 
 

A utilização de estratégias inovadoras que auxiliem na dinâmica do processo de ensino-

aprendizagem é uma necessidade cada vez mais recorrente dos centros educativos, os quais 

visam oferecer uma educação mais integrativa e plural aos seus discentes. Em uma perspectiva 

lúdica, para melhor apropriação de conhecimentos e valorização cultural da fauna da Caatinga, 

o cordel emerge como um material interdisciplinar mais prazeroso para acepção dos conteúdos, 

trabalhando habilidades como escrita, oralidade, criatividade e desempenho pessoal-social, ao 

tempo que promove a desmistificação do conhecimento popular para com a fauna local. Diante 

desse contexto, o presente trabalho se propôs como prática educativa, utilizar a literatura de 

cordel como ferramenta didática para o ensino de Zoologia, enfatizando alguns animais do 

bioma Caatinga através de um projeto de extensão intitulado “Vamos (bio)cordear: olhares 

sobre a literatura de cordel no ensino de Zoologia. O projeto teve duração de seis meses (junho 

a dezembro 2022) e foi realizado em uma escola pública localizada no município de Cuité-PB, 

com a participação de 90 discentes, alunos das turmas de 2ª Série A, B, C e D do ensino médio 

da instituição. Foram realizadas oficinas de produção literária, com encontros relacionados à 

escrita, desenho, exposição, declamação e dinâmicas do conteúdo abordado, integrando-os ao 

uso do cordel. Como resultado, teve-se a produção de um cordel coletivo sobre os animais da 

Caatinga, onde os discentes puderam elaborar as estrofes de acordo com o conhecimento 

adquirido durante os encontros. 

 
 
Palavras-chave: Metodologias ativas. Caatinga. Produção literária 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 

 
 

ABSTRACT 
 
The use of innovative strategies that help in the dynamics of the teaching-learning process is 

an increasingly recurring need for educational centers, which aim to offer a more integrative 

and plural education to its students. From a playful perspective, for better knowledge retention 

and cultural appreciation of the Caatinga fauna, the cordel emerges as a more pleasurable 

interdisciplinary material in terms of content, working on skills such as writing, speaking, 

creativity and personal-social performance, while promoting the demystification of popular 

knowledge regarding local fauna. Given this context, the present work proposed itself as an 

educational practice, using cordel literature as a didactic tool for teaching Zoology, 

emphasizing the local animals of the Caatinga through an extension project entitled “Let's 

biocordear: looks at cordel literature in Zoology teaching. The project lasted six months (June 

2022 to December 2022) and was carried out at public school, located in the municipality of 

Cuité-PB, with the participation of 90 students, students from 2nd years A, B, C and D of the 

institution. Literary production workshops were held, with meetings related to writing, 

drawing, exhibition, recitation and dynamics of the content covered, integrating them with the 

use of cordel. As a result, a collective cordel was produced about the animals of the Caatinga, 

where the students were able to prepare the stanzas according to the knowledge acquired during 

the meetings. 

 

 
Keywords: Active methodologies. Caatinga. Literary production 
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1. INTRODUÇÃO 
 
     Em tempos de grandes desafios no tocante à realidade educacional no Brasil com a 

fragmentação do conhecimento básico, vê-se uma responsabilidade depositada pela sociedade 

para com o professor em diminuir a “distância” entre o livro didático e o cotidiano estudantil. 

Considerando as possibilidades e dificuldades do meio educacional, percebe-se a necessidade 

da implementação de atividades mais lúdicas e cooperativas que estimulem a aprendizagem 

dos estudantes. Segundo Souza (2015), o lúdico exerce um fascínio muito grande, pois facilita 

os processos de comunicação, autonomia e criatividade em sala, tornando a permanência na 

escola, como ressalta Lima (2015), um momento mais prazeroso e significativo para auto-

expressão, exatamente como está estruturado o cordel. 

        Reconhecida como Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro no ano de 2018, a literatura 

de Cordel tem grande apreço na memória social brasileira, sobretudo nas regiões Norte e 

Nordeste. A implementação do gênero nas salas de aula é um adereço recente, mas com grande 

potencial educacional. Lima (2013) enfatiza que a instauração do cordel em sala de aula 

permite um ambiente de entretenimento mais lúdico, criando um clima agradável na 

incrementação do conhecimento. O gênero surge como um artefato onde não existe limite 

temático, pois desde os assuntos mais simples aos mais complexos da Ciência, podem ser 

explorados por escritores através das rimas (NEVES, 2018).  

     Diante desse contexto, tem-se a agregação do ensino científico e a valorização do ambiente 

local, dando sentido de pertencimento, ao tempo que estimula, como diz Melo e Urbanetz 

(2008), maior observação ao seu entorno e posicionamento mais crítico como cidadão. A 

proposta de elaboração do projeto de extensão “Vamos (bio)cordear: olhares sobre a literatura 

de cordel no ensino de Zoologia”, emergiu como uma metodologia ativa interdisciplinar, 

integrando as disciplinas de Língua Portuguesa, História e Biologia, mobilizando habilidades 

específicas nos estudantes, pois, além de proporcionar melhor acepção e entendimento do 

conteúdo pelos mesmos, tem-se um estímulo na autonomia estudantil pessoal de cada um. 

      Levar o cordel à sala de aula foi uma ferramenta de resgate ecológico da fauna da Caatinga, 

a qual é muitas vezes desconhecida pelos próprios discentes. Como bem discute Loiola et al. 

(2012), mesmo com uma vegetação tão marcante, a Caatinga está enquadrada entre os biomas 

menos conhecidos, inclusive pelos próprios moradores residentes. Com a elaboração do folheto 

é possível reconstruir e divulgar a cultura local, onde os próprios estudantes sejam os 

protagonistas.  
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         Nesse sentido, justifica-se o presente trabalho tendo em vista o enorme potencial lúdico 

da literatura de cordel como ferramenta didática na sala de aula. Com a elaboração dos folhetos, 

os alunos têm a possibilidade de modular e estimular a escrita, absorver o conteúdo de maneira 

menos cansativa e de uma forma que prendam sua atenção através das rimas e declamações, 

auxiliando sobretudo num melhor desempenho cognitivo, social e cultural, pois como cita o 

poeta francês Louis Bonauld “A cultura forma sábios, a educação, homens”. A união dessas 

patentes formam “homens sábios”, capazes de entenderem o mundo da Zoologia da Caatinga 

através da construção do seu próprio material, de um jeito proveitoso e naturalmente fixador. 
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2. OBJETIVOS 
 
2.1 - GERAL 
 

● Utilizar a literatura de cordel como ferramenta didática para o ensino de Zoologia no 

ensino médio, facilitando o aprendizado dos discentes através da produção de um cordel 

coletivo sobre os animais da Caatinga. 

 

 

2.2 - ESPECÍFICOS 
 

 Desenvolver a escrita, leitura e a criatividade dos discentes de maneira lúdica; 

 

 Promover maior interação entre a turma e o(a) professor(a) por meio das declamações; 

 

 Conhecer e divulgar a fauna da região paraibana através da literatura de cordel; 

 

 Valorizar e resgatar a cultura popular da Literatura de Cordel. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 
 

3.1 - O CORDEL NO BRASIL 
 

Gênero literário bastante difundido pela cultura nordestina, a literatura de cordel chegou 

na região brasileira em meados do século XVIII, com enorme influência ibérica e portuguesa. 

Confeccionados em pequenos folhetos impressos, segundo Batista e Souza (2017), os 

exemplares ficavam expostos em feiras populares, alinhados e suspensos em cordas por 

pregadores de roupas (Figura 01), processo que nominou o material como “cordel”. Essa 

modalidade foi muito bem recebida pelos cantadores de viola da região, os quais transmitiam 

seus versos em forma de cantos acompanhados de melodias.  

 
Figura 01 - Exposição dos livretos de cordel em homenagem ao dia do poeta da literatura de cordel no Instituto 

Federal de Minas Gerais (IFMG), campus Governador Valadares 

 
Fonte: Instituto Federal de Minas Gerais (IFMG), 2024 

 

Apesar das indecisões nas datas, Souza (2019) destaca o paraibano e escritor Leandro 

Gomes de Barros (1865-1918) como o primeiro cordelista a publicar suas obras em livretos de 

cordel no Nordeste brasileiro (Figura 02). Definido pelo escritor Carlos Drummond de Andrade 

como o “príncipe dos poetas”, Leandro tornou-se pioneiro na edição e venda dos cordéis, 

fazendo da literatura uma profissão. Segundo Mello (2016): 

 

“Leandro Gomes de Barros foi o primeiro poeta de bancada, como popularmente eram 

chamados os que escreviam desafios literários ou folhetos de pelejas imaginárias, a impulsionar 

o desenvolvimento da produção cordelista no Nordeste Brasileiro”. (MELLO, 2016) 
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Figura 02 - Xilogravura do escritor Leandro Gomes de Barros 

 
Fonte: Academia de Cordel do Vale do Paraíba, 2024 

 

Outros autores, como: João Melquíades Ferreira da Silva (1869-1933), João Martins de 

Athayde (1880-1959), Francisco das Chagas Batista (1882-1930), Antônio Gonçalves da Silva 

ou “Patativa do Assaré” (1909-2002) e José João dos Santos ou “Mestre Azulão” (1932-2016), 

também eternizaram seus versos na cultura popular. Atualmente, o poeta mossoroense Antônio 

Francisco é considerado o maior escritor de todos os tempos. 

Com temas variados e de maior acessibilidade para a população, o cordel emerge no 

Brasil em uma época onde o nível de analfabetismo era altíssimo, tornando-se no princípio, 

uma ferramenta de enorme importância social, uma vez que possibilitava através das rimas e 

dos inúmeros temas publicados, a disseminação do conhecimento para as populações que não 

sabiam ler. Para Souza (2019), a literatura retrata a vida cotidiana do povo nordestino, inserindo 

os leitores de maneira simples, nas experiências locais vivenciadas por eles. Acopiara enfatiza:  

 

“Antes da evolução do rádio, do jornal e da televisão, no nordeste do Brasil, as pessoas ficavam 

sabendo dos acontecimentos históricos, das notícias, dos romances e até das fofocas por meio 

dos versos populares impressos em pequenos livros (...), vendidos nas feiras e mercados 

populares. (ACOPIARA, 2008, p.5) 

 

Temas como religião, humor, sátiras políticas, secas, cangaço, personalidades 

nacionais, pelejas e entre outros, compunham a morfologia textual, conforme demonstra a 

(Figura 03), moldando traços indeléveis para a formação da cultura nordestina. Num modelo 

identitário, o cordel foi também um artefato de manifestação frente às desigualdades sociais 

enfrentadas pelo governo da época. Para Tavares (2005), ao utilizar-se apenas palavras, é 

possível contar histórias, provocar risos e imergir no mundo emocional além do habitual 

vivenciado pelos povos e sua região. 
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Figura 03 - Exemplares de folhetos de cordel 

 
Fonte: Google imagens, 2024 

 

De acordo com Helena (2016), o cordel com toda essa sua abrangência, torna-se uma 

espécie de jornal que não possui patrocínio ou patrão, sendo portanto, uma imprensa livre. 

Lucenna (2015) complementa ao definir no gênero um modelo de expressão típico do povo 

brasileiro, onde falam de si mesmos sem receio ou tutela, utilizando-o, inclusive, como 

ferramenta de protesto. 

 

Trecho do cordel ”O Sorteio Obrigatório” com a crítica e questionamento do alistamento 

militar imposto obrigatoriamente aos jovens em 1918 

 

Rapaziada se aprontem 

Para enfrentar a desgraça 

A guerra, a crise, o imposto 

Quase não deixa raça 

O resto que ainda ficou 

Morre no pau da fumaça 

 

Leandro Gomes de Barros 
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3.2 - O CORDEL NA PARAÍBA  
 

Território marcado pela presença de poetas renomados desde o século XIX, a Academia 

de Cordel do Vale do Paraíba, presidida pelo poeta Sander Lee, enumera em sua lista os 

principais cordelistas atuantes no estado. São eles: João Dantas, Sander Brown, Chico 

Mulungu, Silvinha de França, Zé Lacerda, Anne Karolynne, Célia Castro, Francisco de Assis, 

Thiago Monteiro, Merlânio Maia, Severino Honorato e Medeiros Braga (Figura 04), autor da 

obra “A revolução dos bichos - Um sonho interrompido” em formato de cordel (Figura 05), o 

qual embasou teoricamente alguns encontros do projeto. Para Souza (2018), embora o cenário 

de produção não tenha articulação entre os autores, todos contribuem significativamente com 

suas obras para a visibilidade do acervo literário no estado. 

Colaborando com esse acervo cultural, Araújo (2019) descreve em suas produções 

literárias, temas variados que eternizaram sua história no nordeste afora. Aninha do Totoró, 

como é conhecida, possui um trabalho com mais de 10 cordéis publicados (Figura 06) e já na 

graduação, na Universidade Federal de Campina Grande - UFCG, campus Cuité, desenvolveu 

além do projeto de extensão “Vamos (bio)cordear: olhares sobre a literatura de cordel no ensino 

de Zoologia”, oficinas literárias entre discentes do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas (Figura 07) e um minicurso intitulado “Os bichos me encantam”: metodologias 

ativas no ensino de Zoologia (Figura 08), durante o 12º Festival Universitário de Inverno (FUI) 

do Centro de Educação e Saúde (CES) realizado em setembro de 2023. 

 
Figura 06 - Exemplares de cordéis publicados por Aninha do Totoró 

             
              (a)                                 (b)                                  (c)                                 (d)  
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               (e)                                (f)                                   (g)                                (h) 

(a)- Viva Frei Damião / (b) - A bonita da peste e os 7 lampiões / (c) -  Inclusão: uma atitude cidadã / (d) - 
Currais Novos: origens e lendas /(e) - Antigo não, criativo 1 e 2 / (f) - O pneu que virou acento / (g) - 300 anos 

de Benção / (h) - Lampião) 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024 
 
 
 

Figura 04 - Escritor Medeiros Braga junto à 
Professora Marisa Apolinário durante exposição no 

salão de artesanato em Campina Grande em Junho de 
2023   

 Figura 05 - Livro em cordel “A revolução dos 
bichos - Um sonho interrompido (Medeiros Braga) 

 

           
                 Fonte: Acervo pessoal, 2024 

         
              Fonte: Acervo pessoal, 2024 
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Figura 07 - Produção de cordel a partir da oficina  
realizada com discentes do CES        

 Figura 08 - Minicurso “Os bichos me encantam”:  
metodologias ativas no ensino de Zoologia - FUI   

 
                    Fonte: Acervo pessoal, 2023 

  
                    Fonte: Acervo pessoal, 2023 

 
3.3 - MORFOLOGIA DO CORDEL 
 

3.3.1 - Estrutura 
 

Estruturalmente, os folhetos impressos possuem uma caricatura própria, que 

compreende desde o material escrito, até a confecção da capa e suas ilustrações. Por se tratar 

de um material de baixo custo, a produção e comercialização se torna mais prática, facilitando 

a divulgação para públicos diversos, principalmente no ambiente escolar. 

Nesse pensamento, Marinho e Pinheiro (2012) ressaltam que a união entre as estrofes 

ritmadas e a melodia através de assonâncias, caracteriza a harmonização poética característica 

dos folhetos. A maioria dos escritos, ao receberem sons e serem recitados por violeiros, revelam 

a facilidade do gênero e sua aplicabilidade para o desenvolvimento natural da oralidade no 

cotidiano. 

 

“De modo geral, os folhetos de cordel são textos em versos com impressão em folhas de papel 

de baixa qualidade dobradas (...), com capas ilustradas em xilogravuras, desenhos ou imagens 

de jornais cujo formato é sempre 11x16 cm, com 8, 16, 32 e 64 páginas.” (SANTOS, 2005 p.86) 

 

Quanto à escrita, os cordéis podem ser classificados e nomeados de acordo com a 

quantidade de versos (linhas) e o estilo da estrofe (conjunto de versos). As rimas seguem uma 

ordem de distribuição de acordo com cada estrutura. O esquema XA/XA é o mais adotado para 

diferenciar os versos livres e os monorrimos. (X - verso livre, A - verso monorrimo/ rimado). 

Quadras, sextilhas, sétimas e décimas são as mais comuns. 
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●  Na modalidade QUADRA, por exemplo, temos uma estrofe com 4 versos. {XA/XA} 

 

Exemplo de uma quadra 

(Canção do exílio) - Gonçalves Dias 

 

                                             X    -    Minha terra tem palmeiras 

                                             A    -         Onde canta o sabiá 

                                             X    -   As aves, que aqui gorjeiam 

                                             A    -      Não gorjeiam como lá 

● Na modalidade SEXTILHA, temos uma estrofe com 6 versos. {XA/XA/XA} 

Exemplo de uma sextilha - (Cordel: A origem de Currais Novos) / Autoria pessoal 

 

                                             X     -       E o capitão, bem valente 

                                             A     -    Tudo no: - Eu faço e provo! 

                                             X     -       Devido o tanto gado 

                                             A     -      E o aumento dos povos 

                                             X     -     Viu que era necessário 

                                             A     -  Construir uns “currais novos” 

 

● Na modalidade SÉTIMA, temos uma estrofe com 7 versos. {XA/XA/aa/A} 

Exemplo de sétima - (Cordel “A bonita da peste e os sete lampiões”) / Autoria pessoal 

 

                                             X    -      Em pleno sertão rachado 

                                             A    -     Na seca, em grande calor 

                                             X    -     A excelsa “Mata Branca” 

                                             A    -  Foi palco de um grande amor 

                                             a     -      Entre benzedeira e fruta 

                                             a     -      De inveja a mulher bruta 

                                             A    -       Esse conto fez compor! 

 

● Na modalidade DÉCIMA, temos uma estrofe com 10 versos. {XA/XA/aa/BA/AB} 

Exemplo de décima - (Cordel “Cuscuz no Sertão”) / Souza Filho 
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                                             X    -    Lá em casa tem fartura 

                                             A    -     Falta água, falta luz 

                                             X    -  Mas graças ao Pai Eterno 

                                             A    - Nunca nos faltou cuscuz 

                                             a    -    Seja grato meu irmão 

                                             a    -    Em qualquer situação 

                                             B    -  Não importa o que há 

                                             A    -  Creia no Senhor Jesus 

                                             A    -  E vamos comer cuscuz 

                                             B    - Que no mais Deus proverá! 

3.3.2 - Xilogravura 

 

A dificuldade em encontrar aportes gráficos que pudessem ilustrar as obras dos 

cordelistas, proporcionou o surgimento do que seria rapidamente a identidade visual da 

literatura de cordel: a xilogravura. Com traços e figuras tipicamente nordestinas, a técnica 

consiste em esculpir na madeira o desenho desejado, pintar e em seguida imprimir sua face no 

papel (Figura 09). De acordo com Souza (2019), essas ilustrações nas capas dos livretos são 

extremamente importantes para atrair a atenção do leitor, além de, num contexto histórico, 

permitir que o público analfabeto, por exemplo, tivesse a oportunidade de entender o conteúdo 

ali presente, apenas pela linguagem não verbal repassada pelo desenho. Esse estilo “selou” o 

gênero como uma verdadeira obra de arte. 
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Figura 09 - Processo de fabricação da xilogravura 

       
(A) - Processo de corte e moldagem do desenho na madeira, (B) - Pintura do desenho em tinta preta, (C) - 

Impressão do desenho em folha branca, (D) - Molde e impressão finalizados) 
 

Fonte: Google imagens, 2024  

 
 
3.4 -  O CORDEL NA SALA DE AULA 
 

Habitualmente, a utilização do livro didático é o principal meio utilizado pelos 

professores para a explicação dos assuntos abordados em sala. Apesar de possuírem um enorme 

referencial teórico, esse padrão metodológico muitas vezes não supre o nível variado dos perfis 

estudantis e seu aprendizado esperado, abrindo lacunas, que caso investidas, podem ser 

preenchidas com atividades lúdicas. De acordo com Souza et al. (2012), o lúdico pode ser 

utilizado como promotor da aprendizagem nas práticas escolares, possibilitando a aproximação 

dos alunos ao conhecimento científico. 

Ainda segundo as autoras, as diretrizes curriculares de Ciências para o ensino 

fundamental e o trabalho com perspectiva lúdica, precisam ser consideradas nas estratégias de 

ensino, independente da série ou faixa etária do estudante. Para elas, seja o aluno espectador 

ou figurante, o lúdico é um poderoso meio para gravar na sua memória um determinado tema, 

exatamente como está estruturado o cordel.  

Mesmo sendo um estilo pouco explorado pela docência em áreas que sejam distintas 

das linguagens, Almeida et al. (2016) abordam que numa perspectiva interdisciplinar, a 

literatura pode ser utilizada como um acervo de união para diversos componentes curriculares, 

com áreas iguais ou distintas, exatamente como foi formulado o presente trabalho, o qual 



26 

 

integrou as disciplinas de Língua Portuguesa, História e Biologia. Siqueira et al. (2020) 

destacam que essa capacidade do cordel é explicada devido a sua “estrutura rimada e ritmada”, 

essencial no processo de acepção do conteúdo estudado. 

 

“A poesia é um instrumento educativo que gera imagens e visões poéticas fictícias, estimula a 

motivação, inflama, aguça a imaginação e, quem aprende passa a adquirir novas atitudes.” 

(ZÓBOLI, 1998). 

 

O cordel, no viés da poesia popular, possibilita esse estímulo e motivação dos alunos 

em busca do conhecimento. Além de proporcionar uma leitura mais agradável e prazerosa, o 

gênero tem uma singularidade enquanto baixo custo para ser divulgado cientificamente, 

podendo atingir diversos públicos (BARBOSA et al., 2011). Esse modelo de poesia versada 

tende, dentro da rede de ensino, a abranger novos horizontes aos estudantes. Silva e Arcanjo 

(2012) ressaltam que o trabalho com a literatura de cordel é valioso no cotidiano da escola, 

uma vez que leva aos bancos escolares temas totalmente associados aos discentes. 

Pensando assim, Souza et al. (2017) relembram essa “plurisignificação cultural” 

promovida pelo cordel em sala de aula, instigando o caráter lúdico na aprendizagem: 

 

“O Cordel é um gênero bastante envolvente e não será difícil mobilizar os alunos nesse trabalho, 

não só no aspecto da realização da leitura, mas também com a finalidade de trabalhar a 

oralidade, a eloquência, tantas vezes esquecida pela escola.” (SOUZA et al, 2017).  

 

Essa estratégia foi muito bem desenvolvida por alguns trabalhos como o de Guiraldelli 

et al. (2016), onde o cordel foi utilizado no ensino de língua portuguesa com ênfase em 

desenvolver a coerência e a coesão textual. Já Silva e Fonseca (2018) utilizaram o cordel como 

instrumento de ensino para o aprendizado de conceitos geográficos de paisagens e, Rafael e 

Fonseca (2018), fizeram da literatura um recurso didático no ensino de  Física para o ensino 

médio. Sobre essa versatilidade Lima (2013) enfatiza: 

 

“(...) o cordel como produto artístico, pode contribuir bastante com a ampliação do leque de 

habilidades a serem trabalhados em sala de aula. Incluem-se nesse rol as habilidades (...) 

criatividade, sensibilidade artística e fruição estética. Isso ocorre em muito de sua condição, já 

mencionada, de texto poético, uma vez que a poesia tem o poder de despertar junto aos alunos”. 

(Lima, 2013, p.136). 
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Escrita, oralidade, conhecimento biológico, histórico e autonomia, também são 

características desenvolvidas a partir do uso do cordel na sala de aula. Zilberman (2012) 

relembra que essa criação poética ao tempo que “deleita” o leitor, promove sua instrução. 

Neves (2018) complementa, lembrando que nessa variedade temática, não há qualquer 

disciplina escolar que fique sem ser “contemplada pela pena afiada dos autores do povo”. 

As diferentes abordagens de conteúdos demonstram o quanto a literatura de cordel é 

uma metodologia flexível para o ensino multidisciplinar, inclusive na área das Ciências 

Biológicas. Santos e Pinho (2023) afirmam que a escrita de forma rimada do cordel estimula e 

aumenta o interesse pela Ciência, tornando-a “mais significativa”. Para Brasil (1997), essa 

forma específica de conhecimento incorporado naturalmente nos textos literários é constituída 

de experiências humanas e são indispensáveis no cotidiano da sala de aula. Todo cidadão 

carrega com si um tesouro cultural único, advindo da sua realidade, baseado no conhecimento 

popular ao seu redor. Quando bem utilizado torna-se um rico acervo conteudístico. Neves 

(2018) afirma: 

 

[...] pode ser trabalhado em atividade, de forma multidisciplinar, nas abordagens de Português, 

Matemática, Geografia, História e Ciências da Natureza, além de temas transversais, como 

Racismo e Questões de Gênero. (Neves, 2018, p. 82). 

 

Em seu livro intitulado “Apologia das Plantas”, o professor Medeiros (2008) faz esse 

resgate sobre a utilização e preservação da flora da Caatinga, através da literatura de cordel. 

Num trabalho que reflete a união de sua infância (conhecimento popular) com seu trabalho 

profissional científico (conhecimento empírico), o autor vê em seus trabalhos de cordel, aliados 

ao ensino de Biologia, uma contribuição significativa para estudantes e professores, oferecendo 

aos jovens as características das plantas listadas de maneira mais “saudosista”. 

 

Poesia em quatro versos - “Apologia das Plantas” - (Marcos Medeiros, 2008) 

 

Sendo uma Bromeliácea, 

cada ABACAXI revela, 

que a chicória, Asterácea 

difere bastante dela. 

 

JUAZEIRO é Ramnácea 
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de alto porte e bem copada, 

Já TRAPIÁ, Caparácea, 

de copa menos dotada. 

[...] 

CAJAZEIRA produtora 

de frutos, dignos de pódios 

d’água é armazenadora 

através de xilopódios. 

[...] 

AROEIRA, de montão 

recordo saudosamente, 

foi usada em construção 

de casa de muita gente. 

 

Além da flora sertaneja, o autor possui em seu acervo muitas obras relacionadas a 

Zoologia, palco do presente estudo, os quais retratam as características de vários animais 

também em formato de literatura. “Ô MARZÃO BOM DE PEIXE - 2009”, “AVE, AVES - 

2009”, “PELUDOS E MAMADORES - 2009”, “UM PASSEIO PELO UNIVERSO DOS 

INSETOS - 2009”, “OSSO TAMBÉM É CULTURA - 2009”, “CÉLULA, CERNE DA VIDA 

- 2009” e “LAGARTO-DO-FOLHIÇO (Coleodactylus natalensis Freire) - 2009” (Figura 10). 

 

 

Ô MARZÃO BOM DE PEIXE 

(Marcos Medeiros) 

 

Tem o peixe agulhão, 

com frontal bem agulhado, 

tem também peixe dentão, 

da cioba assemelhado, 

com muita variação, 

tem o peixe serigado. 

 

Bagre é um peixe barbudo  

moréia quer se alojar, 
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meca sei, e não me iludo, 

é peixe bom de fritar, 

tem quem diga, além de tudo, 

que ele é a picanha do mar. 

 

UM PASSEIO PELO UNIVERSO DOS INSETOS 

(Marcos Medeiros) 

 

Insetos, vou lhe dizer, 

tem corpo segmentado 

três partes, sei que vão ter, 

três patas de cada lado, 

díceros vão bem conter 

par de antenas, bem antenado 

 

O coração, que é dorsal 

do abdome quase que é rente, 

circulação lacunal, 

no dorso e ventre existente, 

 tem cavidade real 

de hemocele procedente. 

 

Figura 10 - Cordéis do autor Medeiros publicados em 2009 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2024 
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3.5 - O CORDEL NO ENSINO DE  ZOOLOGIA 
 

Integralizando a identidade da Biologia, a implementação do cordel de acordo com 

Menezes (2014), permite a agregação entre o saber científico e popular, despertando maior 

curiosidade dos discentes. Trata-se de um processo educacional que amplia a compreensão 

histórico social de todos. Dentro da área da Zoologia, Santos e Santos (2020) afirmam que ao 

aproximar a cultura da ciência, os estudantes conseguem de forma mais atrativa, entender a 

relevância do grupo estudado e sua importância para a permanência da biodiversidade. 

Dessa forma, percebe-se a versatilidade do cordel como instrumento facilitador, seja 

para a explanação do professor ao conteúdo, seja para a acepção do aluno como leitor e escritor 

também. Essa circunstância dá-se justamente devido à sua linguagem. Oliveira (2023) afirma 

que traços como rima, métrica, trocadilhos e o ritmo acompanhado de metáforas, contribui 

significativamente para desenvolver a criatividade dos discentes e dos próprios docentes. 

Nessa interlocução, assuntos mais complexos, como grupos taxonômicos, 

biodiversidade, arboviroses e saúde pública, por exemplo, podem ser organizados de forma 

mais simples através da literatura de cordel. Morais et al. (2017), apresentam em seu trabalho 

com cordel a ênfase na saúde e profilaxia de algumas doenças emergentes, com enfoque no 

Aedes aegypti e seus vetores de contaminação. 

Já Lima e Sovierzoski (2019), utilizando também da literatura de cordel no ensino 

fundamental, realizaram um estudo diversificado sobre invertebrados marinhos bentônicos e 

suas características, favorecendo maior aprendizado e interesse pelo estudo zoológico por parte 

dos estudantes. 

Nesse contexto lúdico, Barbosa e Gallão (2018) implementaram o cordel como 

ferramenta de avaliação no ensino de Zoologia com alunos do ensino fundamental e médio. A 

estratégia de declamações de estrofes, fazia com o que os discentes tentassem descobrir qual o 

filo estava sendo abordado através das rimas. 

Diversos trabalhos descrevem também algumas relações ecológicas. No Ceará, por 

exemplo, conhecido pelo rico acervo cultural da literatura, tem-se o registro de histórias sobre 

gafanhotos, grilos, formigas e lagartas sendo utilizados em atividades pela população do 

município de Groaíras (Alves et al., 2015). 
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Para Santos e Florêncio (2017), esse destaque dos animais na literatura pode ser 

explicado, entre outros fatores, pela sua importância cultural, valor econômico, alimentação, 

medicina e pelo viés doméstico, os quais a afinidade humana se manifesta mais presente. 

Ainda segundo Oliveira (2023), esses traços são ainda mais peculiares devido a 

predominância do cordel em discorrer sobre elementos da cultura nordestina. Através desse 

modelo didático é possível promover diálogos, inclusive, com outros gêneros textuais. Marinho 

e Pinheiro (2012) recordam que em sala de aula, apenas uma boa motivação para a criação de 

um material, podem favorecer o descobrimento de dimensões da própria personalidade, muitas 

vezes desconhecidas pelos próprios estudantes. 

Almeida et al. (2016) apontam nesse sentido, que a implementação do cordel no ensino 

de Ciências apesar de ainda pouco explorado, tem se desenvolvido bastante nos últimos anos, 

demonstrando a veemência do gênero popular em sala de aula e sua potencialidade educacional, 

principalmente de caráter zoológico, tendo em vista o fato histórico do cordel desde seus 

trabalhos mais remotos, relacionarem suas histórias com temáticas voltados à características 

animais (Figura 11). Algumas produções mais atuais, especificamente, ressaltam temas 

emergentes, como é o caso dos versos “O TAMANDUÁ DODÓI E OUTROS ANIMAIS 

AMEAÇADOS DE EXTINÇÃO” (Figura 12), da autora Maria Augusta de Medeiros. 

 
 
 

Figura 11 - Cordéis com temáticas voltadas à características animais 

       
               (a)                                 (b)                                (c)                                  (d) 
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               (e)                                  (f)                                (g)                                  (h) 

 
(a) - A festa dos cachorros; José Pacheco / (b) - A cigarra e a formiga; Manoel Monteiro / (c) - A voz dos 

bichos, animais falam, sabia?; Manoel Monteiro / (d) - Os direitos dos animais; José Lacerda / (e) - O cordel 
da apicultura; Medeiros Braga / (f) - Nossa fauna pede ajuda, precisamos preservar; Capitão Jack / (g) - 

Curiosidades do reino animal; Chico Honório / (h) - A revolução dos bichos; Medeiros Braga) 
 

Fonte: Acervo pessoal, 2024 

 
  Figura 12 - Cordel “O Tamanduá Dodói e outros animais ameaçados de extinção” 

 
Fonte: Google imagens, 2024 

Confirmando essa grande abrangência de temas que o cordel pode alcançar e 

fortalecendo o seu uso como metodologia ativa no ensino, o pesquisador e cordelista Arievaldo 

Viana descreve: 

O Cordel contêm ciência, 
Matemática, astrologia, 

Noções de física, gramática, 
de história e geografia. 
Em linguagem popular, 
o Cordel pode narrar 
Tudo isso em poesia. 

 

(ARIEVALDO VIANA, 2010) 
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4. METODOLOGIA 

 

Este trabalho relata as atividades desenvolvidas no Projeto de extensão intitulado 

“Vamos (bio)cordear: olhares sobre a literatura de cordel no ensino de Zoologia”, realizado 

em parceria com uma escola estadual localizada no município de Cuité-PB, contando como 

público alvo, 90 discentes das turmas da segunda série do ensino médio A, B, C e D,  e 

desenvolvido por discentes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Centro de 

Educação e Saúde (CES) da UFCG. 

  Além da disciplina de Biologia, enfoque do projeto, as áreas de Língua Portuguesa e 

História também foram contempladas, durante o período do projeto, de Junho a Dezembro de 

2022. Foram realizados 10 encontros quinzenais nos quais estavam incluídas oficinas de cordel 

(escrita e desenho), aulas expositivas, declamações e dinâmicas sobre o conteúdo abordado, 

conforme exposto no Quadro 1. 

O cordel coletivo, trabalho final do projeto, contou com 36 estrofes sobre 29 animais 

típicos da Caatinga Nordestina. A escolha foi feita a partir dos representantes mais conhecidos, 

abrangendo animais invertebrados, como também peixes, anfíbios, répteis, aves e mamíferos. 

 

 

Quadro 1 - Encontros realizados durante o projeto de extensão com seus respectivos temas 

 

ENCONTRO TEMA 

1º Encontro Reunião de planejamento com os 
professores participantes do projeto 

2º Encontro Apresentação do projeto à comunidade 
escolar 

3º Encontro Aula expositiva sobre a origem da 
Paraíba e estudo sobre biografias de 
cordel 

4º Encontro  Exposição do projeto no Festival 
Universitário de Inverno – FUI 
(Mostra de Profissões no Laboratório 
de Zoologia do CES) 

5º Encontro Exposição do projeto no Festival 
Universitário de Inverno - Espaço 
PROBEX 
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ENCONTRO TEMA 

6º Encontro Encontro expositivo sobre a 
morfologia do cordel com produção 
inicial de estrofes 

7º Encontro Palestra sobre a literatura de cordel na 
Paraíba - Prof. Kydelmir Dantas 

8º Encontro Exposição sobre os animais da 
Caatinga e escrita do cordel coletivo 

9º Encontro Revisão e correção das estrofes do 
cordel coletivo 

10º Encontro Exposição do projeto na Feira de 
Ciências da escola 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2022 

 
 

1º ENCONTRO - Reunião de Planejamento  

 

No primeiro encontro, foi realizada uma reunião com os professores de Ciências 

Biológicas, Língua Portuguesa e História, integrantes do projeto da escola parceira. Durante o 

momento, foram discutidas as finalidades e objetivos que o projeto abordaria, assim como 

estabelecido o roteiro das atividades e suas respectivas datas e horários. Após o momento de 

conversa, foi possível conhecer um pouco do ambiente estrutural da escola e sua rotina 

acadêmica. 

 

2º ENCONTRO - Apresentação do projeto à comunidade escolar 

 

Durante o segundo encontro, foi apresentado aos discentes a ementa e toda estrutura do 

projeto. Por ser um público maior, reservou-se o ginásio da escola e através de uma 

apresentação expositiva e dialogada com ambos, foi demonstrado os objetivos e o enfoque do 

trabalho. O momento contou com o apoio dos professores participantes do projeto e finalizou-

se com um sorteio de brindes. Durante a apresentação, deu-se um grande enfoque ao cordel e 

em suas manifestações presentes no cotidiano. 
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3º ENCONTRO - Aula expositiva sobre a origem do Paraíba e reescrita de biografias  

 
Após apresentação inicial, foi realizada uma aula expositiva sobre a origem da Paraíba 

e da literatura de cordel, ministrada pela professora de História (Figura 13). Em seguida, como 

contato inicial com a literatura de cordel propriamente dita, foram distribuídos alguns livretos 

aos estudantes, os quais em duplas, deveriam observar como está organizado sua estrutura 

física e reescrever a biografia do autor que mais lhe chamasse atenção (Figura 14-A e 14-B). 

O momento foi bem produtivo e permitiu a divulgação de alguns autores populares, sendo 

vários, inclusive, conhecidos por eles. 

 

Figura 13 - Aula expositiva sobre a origem da Paraíba e 
da literatura de cordel com a professora de História   

   Figura 14-A - Alunos escrevendo as 
biografias dos cordéis escolhidos por eles 

    
                        Fonte: Acervo pessoal, 2022   

          
                    Fonte: Acervo pessoal, 2022  
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Figura 14-B - Exemplares de biografias escritas pelos estudantes 

                    
Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
 
 

 

4º ENCONTRO - Exposição do projeto no Festival Universitário de Inverno (FUI) 

 

Integrando a programação do 11º Festival Universitário de Inverno (FUI) - CES/UFCG, 

foi realizada uma exposição do projeto no Laboratório de Zoologia do CES, compondo a 

programação da Mostra de Profissões (Figuras 15-A e 15-B). Alguns materiais de literatura de 

cordel que seriam utilizados como referência nos encontros ficaram expostos ao público 

(Figura 16). Durante todo o dia, alunos e professores de diversas escolas do município de Cuité 

e circunvizinhas puderam conhecer um pouco a realidade dos diversos trabalhos de pesquisa e 

extensão desenvolvidos pelo laboratório (Figura 17). 
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Figura 15-A - Estudantes do LAPEAq coordenados 
pela professora Marisa Apolinário durante a Mostra de 

profissões   

Figura 15-B - Apresentação dos materiais do 
projeto no Laboratório de Zoologia do CES 

 
                     Fonte: Acervo pessoal, 2022 

        
                   Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 

Figura 16 - Materiais de literatura de cordel 
utilizados como referências durante o projeto 

 Figura 17 - Alunos conhecendo os trabalhos  
desenvolvidos pelo LAPEAq 

  
                     Fonte: Acervo pessoal, 2022 

  
                     Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 

5º ENCONTRO - Exposição do projeto no Festival Universitário de Inverno - Espaço 
PROBEX 

 

Continuando as programações do festival, durante o segundo dia do evento, o projeto 

teve sua exposição no ginásio do CES, ambiente com stands destinados apenas aos trabalhos 

de extensão (Figura 18-A e 18-B). No local, foi exposto as ações e objetivos do trabalho ao 

público visitante, intercalados por pequenas declamações da discente Ana Beatriz, integrante 

do projeto (Figura 19-A e 19-B). 
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Figura 18-A - Exposição do projeto no ginásio do 
CES no espaço destinado aos trabalhos de extensão  

 Figura 18-B - Alunas do projeto realizando a 
exposição do projeto 

 
                  Fonte: Acervo pessoal, 2022 

             
                    Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
 

6º ENCONTRO - Encontro sobre a morfologia de cordel com produção inicial das 
estrofes 

 

No sexto encontro, iniciou-se a prática da oralidade e escrita do cordel. Após o primeiro 

contato com a biografia, os alunos assistiram uma embolada dos poetas Caju e Castanha (sogra 

boa e sogra ruim) seguido de uma declamação do poeta Bráulio Bessa sobre a obra “Os animais 

têm razão”, de autoria do poeta Antônio Francisco (Figura 20). O objetivo era motivar os 

Figura 19-A - Alunos visitando o stand do projeto 
no ginásio 

 Figura 19-B - Momentos de declamação com a 
aluna Ana Beatriz 

 
                  Fonte: Acervo pessoal, 2022 

  
                Fonte: Acervo pessoal, 2022 
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estudantes a perceberem os diversos modos que o cordel está presente no dia a dia, já 

relacionando-o com a temática da Zoologia. Em seguida, realizou-se uma pequena aula 

introdutória sobre a morfologia do cordel - tipos de estrofes, métricas, rimas, versos e oração - 

(Figura 21), distribuindo pequenos trava-línguas rimados para que pudessem desenvolver a 

declamação de forma mais divertida entre si (Figura 22). Por fim, foi proposto uma dinâmica, 

onde os alunos deveriam escrever uma estrofe de cordel no formato quadra (quatro versos) 

sobre um amigo da turma. O modelo de quadra por ser mais simples é o mais ideal para 

iniciantes na escrita. O fato de ser sobre um colega de classe motivou-os a escrever de forma 

mais prazerosa e empolgante (Figura 23). 

 

Figura 20 - Alunos assistindo a embolada (Sogra boa 
e Sogra ruim) dos repentistas Caju e Castanha 

  Figura 21 - Aula expositiva sobre a morfologia   
do cordel 

 
                   Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
                  Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
        

                  
 
 
 
 

Figura 22 - Algumas estrofes de “O cordel de Trava - Línguas” (Poeta Cacá Lopes) 

                         
Fonte: editoraluzeiro.com.br (2022) 
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Figura 23 - Quadras produzidas pelos estudantes sobre um colega da turma 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
 
 
 
 
 
 

7º ENCONTRO - Palestra com o professor Kydelmir Dantas 

 
 Após o contato concreto com a literatura, incluiu-se um momento de palestra, 

ministrada pelo professor e cordelista Kydelmir Dantas. Durante o encontro, que foi organizado 

no auditório da escola (Figura 24), os estudantes relembraram a história da origem do cordel, 

sua morfologia e os principais autores paraibanos, inclusive, poetas da cidade de Cuité. Ocorreu 

um momento para dúvidas e debates bastante produtivo. 
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Figura 24 - Palestra realizada pelo professor Kydelmir Dantas 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
 
 
 

8º ENCONTRO - Aula expositiva sobre os animais da Caatinga e produção de quadras 

 
 Tendo em vista toda abordagem literária, propõe-se no oitavo encontro, uma aula 

expositiva sobre os principais animais que compõem a fauna da Caatinga, a fim de compor o 

cordel coletivo. A turma foi dividida em dois grupos e a participação de todos apresentou-se 

bem significativa, com 100% de acertos. Por fim, em duplas, foi solicitado aos estudantes que 

escolhessem um animal e a partir do conhecimento adquirido em sala, escrevessem uma 

quadra, a qual no final, comporia o cordel coletivo (Figura 25). 

 
 

Figura 25 - Turma dividida para realização da escrita das quadras 

 
Fonte: Acervo pessoal, 2022 
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9º ENCONTRO - Revisão e correção do cordel coletivo 

 
Com um total de 32 estrofes, o cordel construído de forma coletiva pelos estudantes foi 

organizado e revisado, com o auxílio do professor e cordelista Kydelmir Dantas. De forma 

virtual, foram corrigidas todas as estrofes e organizadas em ordem, bem como a identificação 

dos autores. Esse foi um momento gratificante, tendo em vista que as correções foram mínimas 

e as produções englobaram todos os aspectos dos animais envolvidos. Os estudantes usaram a 

criatividade e todo conhecimento desenvolvido durante os encontros. 

 

 

10º ENCONTRO - Exposição do projeto na Feira de Ciências da escola 

 
 Finalizado os momentos de encontro prático, culminou-se o projeto junto à Feira de 

Ciências da escola. Durante todo o dia foi montada uma sala com stands de todo material 

produzido pelos estudantes nos encontros (Figura 26), bem como o cordel coletivo, digitalizado 

e corrigido (Figura 27). Todos os visitantes que passavam no local, puderam conhecer mais 

sobre o projeto e levar a ideia à outras instituições presentes no ambiente (Figura 28). No 

mesmo espaço, também foram expostos banners sobre o curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas do CES/UFCG e as possíveis áreas de atuação do biólogo, como estratégia de 

divulgação do curso. 

 

Figura 26 - Stand do projeto na Feira de Ciências  Figura 27 - Cordel coletivo em exposição 

   
                  Fonte: Acervo pessoal, 2022    

    
                    Fonte: Acervo pessoal, 2022 
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    Figura 28 - Estudantes visitando o stand     

           
Fonte: Acervo pessoal, 2022 

 
 
 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  5.1 A CONSTRUÇÃO DO CORDEL COLETIVO PELOS ESTUDANTES 

 

Como proposto na elaboração do projeto, teve-se como resultado dos encontros 

realizados durante o projeto, a produção de um cordel coletivo pelos estudantes, contendo 36 

estrofes referentes a 29 animais da Caatinga. O cordel foi escrito em quadras, por ser uma 

versão estruturalmente mais fácil para iniciantes, a qual consiste em uma estrofe com 4 versos, 

promovendo uma sequência de rimas (XA/XA). Para facilitar sua elaboração, a turma foi 

dividida em duplas, corroborando com o trabalho de Amorim et al. (2017), os quais afirmam 

que ao promover a cooperação, ocorre melhor aproveitamento na construção e criação do 

conhecimento do próprio aluno junto ao grupo.  

Para Pereira et al. (2014) e Almeida et al. (2016), ao se estabelecer este limite, não há 

uma sobrecarga de um participante em detrimento de outro, e todos participam. Lima et al, 

(2011) complementam que ao organizar-se em duplas, ambos contribuem com seus pares e 

aprendem juntos, com maior produtividade, como foi observado em sala, durante a realização 

do trabalho. 

Durante a escrita, percebeu-se que os estudantes estavam mais animados e interessados 

no assunto, pois a apresentação prévia com as características dos animais, em grande parte por 

eles desconhecidos, instigou sua imaginação, promovendo quadras completas, sem muitas 
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dificuldades na escrita, semelhante ao trabalho de Siqueira et al. (2020), onde seus estudantes 

durante a produção, também demonstraram empolgação na busca por palavras para montagem 

das rimas de maneira correta, comparado a uma “tempestade de palavras”. Pereira et al. (2014) 

observaram em seu trabalho que a produção de cordéis durante a Disciplina de Microbiologia, 

também aguçou a criatividade e o pensamento crítico do grupo. 

 Fato esse, que só foi possível devido aos encontros anteriores, por meio dos quais foram 

trabalhados toda a morfologia do gênero, com a organização de sílabas, rimas e métricas.  

Conhecer sua estrutura de forma lúdica, através da embolada dos repentistas Caju e Castanha 

e da apresentação das características do cordel na aula expositiva, permitiu aos estudantes, 

desenvolverem e treinarem as habilidades de escrita, leitura e declamação, de forma mais 

dinâmica e natural, corroborando com o trabalho de Siqueira et al. (2020) em que após 

aprenderem as regras das rimas e a contagem poética das sílabas, os estudantes se mostraram 

muito mais interessados pelo cordel, e conseguinte, pelo assunto abordado, o que embasa a 

produção de um material de grande qualidade.  

 

5.2. A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA DE CORDEL ENQUANTO 

METODOLOGIA ATIVA NO ENSINO  

 

Lima et al. (2011) reafirmam este resultado, evidenciando que a literatura de cordel 

utilizada tanto no nível médio como no fundamental, tem essa potencialidade de desenvolver 

a criatividade dos alunos, a coletividade em sala e muita interdisciplinaridade entre matérias 

diferentes, sempre alinhados à busca do conhecimento e o aprendizado. 

 Tal prática, também permitiu promover maior interação entre a turma e o professor, 

através das declamações, principalmente durante a recitação do trava-línguas e a produção da 

quadra sobre o colega, onde todos participaram espontaneamente. Siqueira et al. (2020) 

ressaltam que em seu trabalho, ambos foram incentivados a participarem das atividades por 

meio de uma colaboração ativa no processo, “vivenciando sentimentos”, semelhante a 

afetividade demonstrada pela escrita sobre as características do colega escolhido.  

Lima et al. (2012) enfatizam que ao utilizar o gênero nas aulas de Ciências, ocorre a 

construção de um relacionamento mais simples da sala com o cotidiano. Para Lima et al. 

(2011), trata-se de uma peculiaridade que provoca e potencializa uma “reflexão/discussão 

coletiva”. Rocha et al, (2021) confirmam essa maior conexão entre turma e professor em sala 

através do cordel, onde seus alunos durante a eletiva - O Cordel no ensino de Biologia -, 
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conversavam mais frequentemente com os professores, tornando-se mais abertos para tirar 

dúvidas e até mesmo responder às perguntas quando solicitadas em sala. 

 Como visto, o cordel como ferramenta interdisciplinar, confere ao professor a 

possibilidade de abordar temas diversos com a inclusão da própria cultura local, facilitando a 

aprendizagem do assunto estudado, no caso do projeto, a fauna da Caatinga. No ensino de 

Zoologia, Barbosa (2018) confirma o quanto a utilização do cordel auxilia no aprendizado dos 

alunos, ao provocar uma “ruptura” com o padrão tradicional das aulas, otimizando a 

assimilação e atenção de todos os presentes para o que estava sendo ministrado durante a aula. 

Para Lima (2013), esse fato se justifica devido a estreita ligação entre o gênero e todo 

o “contexto sociocultural nordestino”, pois a literatura de folhetos, a depender do lugar 

habitado em sala de aula, oferece ao aluno do Nordeste um espaço de reflexão sobre a sua 

própria cultura, bem como permite aos alunos de outras regiões brasileiras, uma percepção da 

rica diversidade cultural presente na região. Foi perceptível através das produções, o quanto as 

quadras de cordel auxiliaram na fixação e conhecimento dos animais trabalhados em sala, 

aumentando seu o campo de visão sobre o bioma. Os estudantes compreenderam o tema 

estudado por meio de materiais produzidos por eles próprios, com uma dinâmica baseada no 

fazer o próprio aprendizado, tornando os encontros mais práticos. 

Para Rocha et al. (2021), tal prática é possível porque o cordel “resgata o valor cultural 

de identidade regional”, auxiliando no processo de leitura e interpretação do espaço do próprio 

estudante, pois a partir da escrita, aumenta-se “a assimilação do conteúdo apresentado e a 

postura do aluno em relação ao conhecimento que estava sendo construído”. Esse potencial 

pedagógico só é eficaz devido a alta aceitabilidade que a função sonora do cordel possibilita 

na interpretação dos conteúdos, facilitando o entendimento de qualquer conteúdo. Em seu 

trabalho com o uso do cordel para o ensino de animais invertebrados bentônicos, Lima e 

Sovierzoski (2019) também destacam a “aceitação e apreciação do estilo literário” por parte 

dos estudantes da disciplina e que sem a contextualização dos animais ao cotidiano, distanciam-

se os viés científicos dos populares. 

 Santos e Pinho (2023) entendem que socializar a literatura de Cordel na escola, 

inclusive no ensino de Ciências e Biologia, torna-se “um meio de valorização cultural, pelo 

próprio papel social da escola”. O uso da literatura de cordel ascendeu na memória dos 

estudantes uma ferramenta didática que pode ser utilizada em qualquer circunstância de 

maneira atrativa.  Esse modelo, corrobora como o pensamento de Santos e Silva (2020), em 

que ao introduzir o gênero em aula, considera-se todo o conhecimento prévio dos estudantes, 

assim como foi visto sobre suas percepções sobre os animais da Caatinga, desconhecidos pela 
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maioria, inserindo-os então num currículo de múltipla valorização que integra a literatura 

popular com as aulas de Ciências/Biologia. 

Em seu papel social, Menezes et al. (2014) ressaltam que “a simplicidade dos cordéis 

não desmerece seu valor educativo", sendo sua aplicação no ambiente escolar altamente viável 

e com alto potencial a ser explorado e difundido, tendo em vista se tratar de uma tipologia 

tipicamente nordestina. Nessa perspectiva, Andrade et al. (2017) sugerem que dentro do 

planejamento dos professores e cientistas, sejam elaborados materiais baseados na literatura  

de  cordel, não  somente  para  as  aulas  de  Ciências,  mas também para divulgação popular. 

Almeida et al. (2016) reforçam esse pensamento, onde segundo os autores, é preciso promover  

com  mais  frequência  iniciativas nas escolas que  unam  as  duas  culturas, e assim, semelhante 

ao projeto, trabalhar e desenvolver as habilidades dos estudantes, muitas vezes desconhecidas 

por eles próprios. Segundo os autores, a literatura de cordel é uma forma de integrar e abordar 

conhecimentos científicos e tradicionais e o gênero é uma estratégia de resgate do passado e 

também do presente. 
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CORDEL:  
“VAMOS  (BIO)CORDEAR” - ANIMAIS DA CAATINGA 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Conclui-se a partir dos resultados obtidos, que a literatura de cordel é uma ferramenta 

didática com enorme potencial para ser utilizada de forma lúdica no ensino de Zoologia, uma 

vez que ressignifica os padrões tradicionais de aula, otimizando o entendimento dos estudantes 

e o desenvolvimento de habilidades de escrita, socialização e criatividade. Avaliou-se que os 

mesmos possuíam um simples conhecimento prévio sobre o gênero textual, o qual foi 

desenvolvido durante o momento de elaboração e declamação das estrofes por eles produzidas. 

Verificou-se ao término dos encontros, que a produção do cordel coletivo sobre os animais da 

Caatinga, promoveu melhor compreensão por parte dos estudantes sobre o conteúdo abordado 

e também sobre a própria literatura, aumentando seu engajamento na aula. 

 Embora seja uma metodologia já utilizada por alguns discentes em áreas distintas, 

percebeu-se que o cordel em sala de aula ainda possui um déficit de aplicações, e pode alçançar 

um público maior, caso seja promovido como estratégia de ensino. Se as informações reais e 

informativas sobre a Caatinga não estão inseridas nos livros didáticos como deveriam, precisam 

ser complementadas por outros meios, principalmente nas escolas da região Nordeste. Esse 

complemento pode ser realizado desde a criação de eventos temáticos, até a produção de 

materiais didáticos, assim como o cordel, onde além de qualificar o estudo, valoriza-se o gênero 

que é originalmente de nossa cultura. 
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